
ABÍLIO LEITE DE BARROS – es-
critor/regionalista, foi membro 
da ASL

A mulher, apesar de secundária 
importância no Pantanal, também 
é objeto de caçadas. As armas são 
as de sempre, de todas as espécies 
animais e de todo o tempo, os mes-
mos rodeios e meneios com que o 
macho se insinua à fêmea; o revól-
ver na cintura, a traia bem apertada, 
um chapéu maneiro, cavalo vivo e 
garboso são elementos indispensá-
veis na trama amorosa. Tem cavalo 
que não pode ver moça na varanda 
e começa a sapatear, cabeça ergui-
da e cola em pé, andando de lado e 
miúdo, em uma espécie de balé, co-
mandado pelo dono.

   O jogo amoroso também tem 
no Pantanal características pró-

prias. Em primeiro lugar, ele é feito 
em segredo; ninguém sabe, nin-
guém vê ou guarda para si o que 
sabe e o que vê. Um jogo mudo 
e permanente. Trocas rápidas de 
olhares, um sorriso discreto, sem 
palavra, pode ser a senha defini-
dora do consentimento. Depois é 
marcar hora e local, um rápido en-
contro, recado ou bilhete: “Te espe-
ro esta noite debaixo de ingazeiro, 
depois que a lua baixar [...]”. Essa é 
a forma pantaneira da velha e uni-
versal cantada.

  O assédio às mulheres casa-
das, apesar de mais dissimulado, é 
igualmente permanente e insisten-
te. Sempre em muito segredo, mas, 
por qualquer descuido, elas pulam 
a cerca. O descuido é fatal. Existe 
uma aceitação consensual de que 
a fidelidade é fruto da vigilância e 

não virtude em si. Isto é, na ausên-
cia dos donos ou guardiões, tudo é 
possível e de certo modo permitido. 
O homem enganado, no fundo, não 
se sente traído, mas simplesmen-
te com a sua vigilância vulnerada. 
Mas nada destrói a poesia nem o 
culto à beleza feminina. Nesse par-
ticular, o vaqueiro Bilá explica que 
“a mulher não pode ser magra fei-
to tábua de bater roupa. Também 
não pode ser graxuda de uma vez; 
mas, no correr a mão, a gente tem 
que sentir fartura!”. O Mané Passo 
Triste, que ouvia a conversa, censu-
rou o Bilá “que esse negócio de tipo 
de mulher é besteira; homem que 
anda procurando tipo é porque não 
tem tesão”. Diz que assim é.

(*) Do livro “Recoluta”, obra do 
autor. 

NELLY MARTINS – escritora/
cronista, pertenceu à ASL

Ser presidente de várias institui-
ções e associações como o Rotary 
Clube, Santa Casa, Maternidade 
e Infância de Campo Grande, 
Associação Médica e de partidos 
políticos, aos quais pertence, dão-
lhe destaque.

Quatro vezes prefeito de Campo 
Grande, governador revolucioná-
rio, senador com dois mandatos, 
ocupando duas vezes o cargo de 
secretário, é esse seu currículo 
político.

Ao lado disso, não é pessoa que 
se promova, não procura se rela-
cionar, como usam a maior parte 
dos políticos. Sua casa é pouco 

frequentada pelos companheiros 
de partido. Não é homem de en-
tourage, nem de cupinchas.

Não é destaque em palanque. 
Sua fala é séria, bem dirigida, tem 
conteúdo, mas não tem a eloqu-
ência do grande orador.

Na sua época de maior ativida-
de, não há telefone nem televisão.

Quais os fatores que o mantêm 
como líder?

Nesse período prevalecem as 
cartas. Seu arquivo está repleto 
de missivas, telegramas e bilhetes. 
A todos que a ele se dirigem não 
falta a resposta, a informação e a 
orientação pedidas.

É ele figura carismática, cor-
dial e simpática. Como médico, 
seu espírito humanitário dá-lhe a 

imagem de sacerdote.
Com esses atributos consegue 

ter a maior votação do Estado, pa-
ra senador.

O Presidente Dutra, na épo-
ca candidato à Presidência da 
República, é menos votado do 
que ele.

Vespasiano aumenta ainda seu 
prestígio pela coragem e fidelida-
de indiscutíveis.

Tem também seus segredos e 
artimanhas.

Tenho a oportunidade de ouvi-
lo dizer a companheiro de sua 
confiança e estima: “Se você de-
seja sair bem em reunião onde 
se discutem propostas, ideias e 
soluções para nosso partido, lem-
bre-se sempre disso: ouça. Deixe 

que todos falem. Não dê apartes. 
Assista, atento e tranquilo. Ouça, 
apenas. Quando chegar aquela 
hora em que todos tenham fala-
do. Aquela hora em que o cansa-
ço e a fome tenham tomado conta 
dos companheiros. Quando todos 
estiverem ansiosos para que a 
reunião termine, é chegada a sua 
hora. Com propriedade, sem ferir 
ninguém, exponha sua posição. 
Proponha suas diretrizes. Seja 
breve e incisivo e terá chances de 
vencer.”

Acho graça de sua tática e da 
cara malandra que faz enquanto 
fala.

Hoje, ao me lembrar desse fato, 
sinto sua voz, seu riso, sua pre-
sença ao meu lado.

RAQUEL NAVEIRA – poeta/cronista, pro-
fessora universitária, vice-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Certa vez, no Rio de Janeiro, um jornalista me 
perguntou qual era o meu clássico preferido. 
A resposta foi instantânea: Eneida, de Virgílio. 
Converso com Virgílio há anos. Se Nélida Piñon 
confessou que é aprendiz de Homero, eu sou 
aprendiz de Virgílio. Sempre lendo e relendo 
suas páginas, apresentando os dramas das per-
sonagens para os meus alunos de Literatura 
Latina, apontando detalhes da tradução, a es-
colha dos adjetivos, os arranjos das palavras, 
a precisão e força das metáforas, dissecando, 
enfim, o estilo do mago. Virgílio transita pelos 
planos temporais: passado, presente e futuro 
encontram-se muitas vezes condensados nu-
ma pequena expressão. Quando ele conta, por 
exemplo, que os troianos carregaram para den-
tro da cidadela o cavalo de madeira, “a máquina 
fatal” que penetrara dentro das muralhas, pre-
nhe de armas, já imaginamos as cenas vindou-
ras: o cavalo é máquina mortífera, que provo-
cará a guerra, o infortúnio, a tragédia. A poesia 
surrealista está acoplada à própria atmosfera 
mítica  do relato: o herói que fica invisível sob 
um manto mágico, aparições de deuses alados, 
dragões que saem do mar. Cenas de fugas, in-
cêndios, gestos de amor filial e conjugal, apari-
ções de fantasmas, bosques sagrados, travessias 
a outros mundos em meio à natureza perigosa, 
pontes que se erguem a todo instante unindo o 
natural ao sobrenatural. Como Virgílio é atual e 
profundo.

Virgílio é amigo da minha alma. Assim co-
mo o foi para Dante Alighieri, que nasceu em 
Florença, em maio de 1265, numa época de 
grandes amores e grandes ódios, de fé exalta-
da, de aberrações dolorosas. Quando Dante, 
na Divina Comédia, resolveu percorrer as pa-
ragens espirituais do Inferno, situado, segun-
do ele, debaixo de Jerusalém; da montanha do 
Purgatório e dos céus circulares do Paraíso, 
pediu ajuda a Virgílio para que fosse o seu guia. 
Não importam os milênios que separaram 

Dante de Virgílio, nem os que separam esses 
poetas de mim. Integro-me a eles nessa jorna-
da, pois preciso que eles me habitem para criar 
poesia, para revelar mistérios, para poetizar o 
mundo. 

Como esquecer aquele momento incrí-
vel em que Dante encontrou Virgílio? Dante 
desceu ao vale silencioso, divisou um vul-
to e gritou: “ – Tem pena de mim quem quer 
que sejas, sombra ou homem verdadeiro.” E 
Virgílio respondeu que um dia fora homem, 
que nascera nos tempos de Júlio César, que 
vivera em Roma na época do bom imperador 
Augusto, quando ainda se adoravam falsos 
deuses. Explicou que ele, como poeta, cantara 
as proezas de Eneias, depois do incêndio de 
Troia. Dante exclamou aflito: “- Oh! És então 
Virgílio, fonte de onde jorra em abundância 
a vibração poética?” Apiedado do pranto de 
Dante, Virgílio se propôs a levá-lo ao bom ca-
minho, a ser seu guia pela região do padecer 
eterno. Dante rogou então, em nome do Deus 
que Virgílio não conhecera, para que todo mal 

fosse afastado. E nessa proteção, pôs-se a ca-
minhar com Virgílio. Caminho atrás deles.

 ***
O dramaturgo Paulo Corrêa de Oliveira, 

primo do grande ator Rubem Corrêa, de 
Aquidauana, Mato Grosso do Sul, escreveu e 
encenou uma peça de teatro intitulada Divina 
Comédia/MS, em que ele encontrava, qual 
Dante, no meio da jornada da vida, com o po-
eta Lobivar Matos, que seria o seu guia, como 
Virgílio, pelos caminhos da arte desse estado 
do Brasil Central. Lobivar nasceu em Corumbá, 
em 1915 e faleceu muito jovem, aos 32 anos de 
idade. Seus livros, Areotorare, nome do índio 
profeta, contador de histórias da tribo bororo e 
Sarobá, bairro pobre da zona portuária, foram 
marcos da poesia modernista naqueles rin-
cões. Lobivar passeia então pelas páginas da 
Guerra do Paraguai em Retirada da Laguna, de 
Visconde de Taunay; pela poesia lúdica e sur-
preendente de Manoel de Barros; pelo canto 
agudo dos pássaros nos abismos e na garganta 
de Tetê Espíndola; pelos quadros de Lídia Baís 
e Humberto Espíndola; pelos imensos valados 
do futuro. Eu, Raquel Naveira, ó glória, era uma 
estrelinha pendurada no Empíreo, perto da 
Cândida Rosa.
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O dramaturgo Paulo Corrêa 
de Oliveira, primo do grane 
ator Rubem Corrêa, de 
Aquidauana, Mato Grosso 
do Sul, escreveu e encenou 
uma peça de teatro intitulada 
‘Divina Comédia/MS’”

POESIAS

POEMA ANDARILHO
No meio da madrugada tinha um poema.
Era um poema livre
                       escaleno.

Escalava os restos da noite
tinha pés de barro
                e olhos de enigmas...

Meio torto
meio tonto
andava a esmo
no meio do ermo
sem armas
                nem amarras.

Não tinha bagagem.
Na mão,
                 só um mapa de viagem.

ILEIDES MULLER – membro da ASL

CÉU E INFERNO

Coisa estranha, brincar de viver:
pessoas nascem, crescem, morrem
e a diversão se acaba.
Não vejo quando se consultam
outros sobre o 
querer entrar no jogo.

Nesta lista telefônica, 
quantos daqui
terão hoje
           morrido,
           sobrevivido,
quantos terão
vencido,
perdido,
existido realmente
                  plenamente.

Nada a favor, nada contra,
na confusão dos domicílios
das vidas de céus e infernos.
Se buscas vierem dos infernos,
refugie-se nos céus;
se buscas vierem dos céus,
refugie-se nos infernos.

HENRIQUE DE MEDEIROS FILHO – presidente 
da ASL

POETA EU QUERO SER 

Se ser poeta é amar
- como Penélope amou...
Se ser poeta é sonhar
- como Quixote sonhou...
Se é defender a verdade,
se é sofrer na saudade,
 – poeta eu quero ser!

Se é sentir a beleza,
venerar a natureza,
amar a vida, afinal: 
se é lutar pelo bem
e nessa luta se atém
para  o expurgo do mal,
– poeta eu quero ser!

Se ser poeta é cantar 
a emoção em prosa e verso;
se é também venerar
o Poeta do Universo
– esse Poeta Maior –
que no homem se inspirou, 
eu amo,
eu canto,
eu venero...

Se é aquele que denuncia 
no verso de cada dia
o câncer da opressão;
se ser poeta é viver,
neste mundo – a utopia,
na luta do dia-a-dia,
curtindo a esperança, enfim, 
 poeta eu preciso ser,
 para a alegria de viver
 o poeta que há em mim!

WALMIR COELHO – pertenceu à ASL

O jogo amoroso 
também tem 
no Pantanal 
características 
próprias.  Em primeiro 
lugar,  ele é feito em 
segredo; ninguém sabe, 
ninguém vê ou guarda 
para si o que sabe e o 
que vê”

(excertos de crônica homônima)
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